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RESUMO 

 
 

Em Março do ano de 2020, o Ministério do Estado e da educação (MEC) autorizou 
oficialmente em sua portaria nº 343, a substituição das aulas presenciais por aulas 
remotas (online) por meio do uso de recursos tecnológicos e digitais enquanto durar 
a pandemia do novo Coronavírus (COVID-19), visto que na Lei nº 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996, incisos I e II, e também o art. 2º do Decreto nº 9.235, de 15 de 
dezembro de 2017 autoriza, de forma excepcional, a alteração das disciplinas de 
cunho presencial por meios tecnológicos caso necessário. A necessidade do uso de 
recursos tecnológicos e a necessidade das aulas remotas, possivelmente 
surpreendeu muitos professores. Assim, o objetivo do presente estudo foi investigar 
as dificuldades, os desafios e os conhecimentos dos professores do ensino 
fundamental I e II e médio na utilização de ferramentas tecnológicas de ensino 
durante a pandemia pelo novo COVID-19. Participaram da pesquisa 88 professores, 
de escolas públicas e privadas, que atuam com a utilização de recursos tecnológicos 
para continuidade das aulas durante a pandemia pelo novo COVID-19. Os 
professores responderam a um questionário com questões relacionadas a sua 
formação, área de atuação, conhecimento prévio sobre plataformas digitais utilizadas 
nas aulas remotas, se se tiveram treinamento prévio para utilização dos recursos 
tecnológicos e se estavam preparados para as aulas remotas. Os resultados 
indicaram de maneira geral que os professores não receberam treinamento prévio 
para ministrar as aulas remotas, que não estavam familiarizados com os recursos 
tecnológicos, que não estavam preparados para as aulas remotas, e que a falta de 
participação dos alunos incomoda muito. Conclui-se com o presente estudo que uma 
grande maioria dos professores não conheciam as principais plataformas digitais 
utilizadas no Brasil, não receberam treinamento prévio para o trabalho remoto, não 
se sentiam preparados para o trabalho remoto e acreditam que o ensino presencial é 
mais eficiente que o remoto, por tanto, entende-se que se faz necessário acompanhar 
o corpo docente bem como uma formação continuada para todo os docentes se 
sintam aptos a exercer seu papel educacional. 

 
Palavras-Chave: Tecnologia. Educação. Ensino emergente. 
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SOUZA, Laís Coutinho de. Use of technological tools in remote teaching in a COVID- 

19 pandemic period: are teachers prepared? 49 f. Dissertation (Master in Education), 

 University of Vale do Sapucaí, Pouso Alegre, 2022. 
 
 

ABSTRACT 

In March 2020, the Ministry of State and Education (MEC) officially authorized in its 

ordinance nº 343, the replacement of in-person classes with remote classes (online) 

through the use of technological and digital resources while the pandemic lasts. new 

Coronavirus (COVID-19), since in Law No. 9,394, of December 20, 1996, items I and 

II, and also art. 2 of Decree No. 9,235, of December 15, 2017, authorizes, in an 

exceptional way, the alteration of face-to-face disciplines by technological means if 

necessary. The need to use technological resources and the need for remote classes 

possibly surprised many teachers. Thus, the objective of the present study was to 

investigate the difficulties, challenges and knowledge of elementary school teachers I 

and II and high school in the use of technological teaching tools during the pandemic 

caused by the new COVID-19. 88 teachers from public and private schools 

participated in the research, who work with the use of technological resources to 

continue classes during the pandemic caused by the new COVID-19. The teachers 

answered a questionnaire with questions related to their training, area of expertise, 

prior knowledge about digital platforms used in remote classes, if they had previous 

training to use technological resources and if they were prepared for remote classes. 

The results generally indicated that teachers did not receive prior training to teach 

remote classes, that they were not familiar with technological resources, that they were 

not prepared for remote classes, and that the lack of student participation is very 

uncomfortable. It is concluded with the present study that a large majority of teachers 

did not know the main digital platforms used in Brazil, did not receive previous training 

for remote work, did not feel prepared for remote work and believe that face-to-face 

teaching is more efficient than the remote, therefore, it is understood that it is 

necessary to accompany the teaching staff as well as continuing education for all 

teachers to feel able to exercise their educational role. 

 
Keywords: Technology. Education. Emerging teaching. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Em dezembro de 2019, na província de Wuhan, China, diversos casos de 

pneumonia ocasionou levou a descoberta de um novo coronavírus, chamado de 

COVID-19, responsável pela síndrome respiratória aguda severa (SARS-CoV-2) 

(WANG et al., 2020). Em 5 de janeiro de 2020, cerca de 84.233.579 casos de COVID- 

19 e 1.843.293 mortes por causa da doença foram confirmadas ao redor do mundo 

(OMS, 2020). Em 7 de janeiro de 2020, o COVID-19 foi anunciado de forma oficial 

pelas autoridades chinesas como o principal agente causador dessas infecções 

(OMS, 2020). 

A rápida propagação do COVID-19 aliada à sua elevada taxa de contágio 

levou a Organização Mundial da Saúde (OMS) a declarar no dia 11 de março de 2020, 

o COVID-19 como pandemia (OMS, 2020). 

Em janeiro de 2020, um decreto presidencial nº 10.212 promulgou em seu 

Art. 1º o texto regulamentário sanitário internacional publicado no ano de 2005 

revisado, onde em seu item 5º afirma aos Estados membros a necessidade de se 

manter as capacidades exigidas bem como mobilizar os recursos necessários para o 

combate contra o vírus através de uma colaboração ativa a OMS entre outros. 

Em fevereiro de 2020 a presidência da república brasileira, em sua lei nº 

13.979, dispôs de medidas a serem tomadas para o enfrentamento emergente de 

saúde pública internacional decorrente ao surto do COVID-19. Em seu Art. 2º 

considerou nos incisos I e II, o distanciamento social (isolamento) e também a 

quarentena para restringir as atividades e/ou separar pessoas que se encontram em 

suspeita de contaminação das demais que não apresentam sintomas. 

Em março de 2020, foi decretado no Brasil a paralização das atividades 

escolares presenciais. O Ministério de Estado da Educação em 17 de março, 

embasado no Art. 87 e considerando o Art. IX, incisos II e VII, da Lei nº 9.394 e o 

decreto nº 9.235, publicou a portaria de nº 343, dispondo a substituição das aulas 

presenciais por meios remotos (a distância), com duração indeterminada para a 

proteção de todos contra o COVID-19. 

Segundo Arruda (2020) a pandemia pelo novo COVID-19 se tornou uma das 

maiores epidemias da história mundial, e provavelmente a responsável pelo maior 

isolamento social da história da humanidade. O autor destaca ainda que os espaços 
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físicos escolares se tornaram um dos locais mais temidos, devido a sua elevada 

capacidade de transmissão do COVID-19. 

Segundo Avelino e Mendes (2020) a anos as escolas vivenciam condições 

de elevada precariedade e que o COVID-19, destacando as dificuldades de 

aprendizado de forma presencial e que podem ser maximizadas com esta nova 

realidade. Torna-se válido e pertinente mencionar que as dificuldades sociais, 

econômicas e culturais dos alunos vão influenciar de sobremaneira e de forma direta 

em seus rendimentos e resultados de aprendizado. 

O meio onde a criança/adolescente vive tem relação direta com o 

aprendizado, assim, aqueles que vivem em lares com dificuldade ou ausência de 

recursos para acesso à internet, sofrerão ainda mais com a ausência das aulas 

presenciais. Outro grande problema possivelmente enfrentado é a possível realidade 

de inexistência de conhecimento ou dificuldade dos professores para uso das 

tecnologias para realização das aulas remotas (Alevino e Mendes, 2020). 

Em meio a pandemia pelo COVID-19, os professores se viram na 

necessidade de se reinventar, reaprender, reorganizar, pois as atividades docentes 

que eram a princípio desenvolvidas sem grandes dificuldades se tornaram um novo e 

grande desafio, o de ensinar de forma remota, na ausência física dos alunos, com 

dificuldade de acesso as plataformas, com limitação na velocidade da internet, 

domínio das ferramentas, softwares, entre outros. 

Segundo Barreto e Rocha (2020) e Martins (2020) o período pandêmico pelo 

COVID-19 foi, é e continuará a ser desafiador para a educação, pois nem alunos e 

nem professores serão mais os mesmos após esse período de dificuldade. 

Martins (2020) levanta alguns questionamentos relacionados a mudança 

repentina na forma de ensinar, as novas condições do trabalho, a qualidade do 

processo de ensino e aprendizagem, qual será o significado e a relevância dos temas 

abordados, como será o desenvolvimento das práticas pedagógicas, entre outras 

indagações que se tornam extremamente reflexivos, pois as encontradas afetam 

diretamente a qualidade do ensino e como o mesmo funcionará em um futuro próximo. 

No período pandêmico as escolas e os professores tiveram que se organizar 

 

 realizadas de forma online, e diferente do ambiente de educação virtual 

(EaD), foi necessário criar e estabelecer uma rotina de aulas diárias e em tempo real 



12 
 

 
 

na qual fosse possível manter um nível mínimo de interação entre alunos e 

professores. 

Ao incorporar a utilização dos recursos tecnológicos no meio escolar é 

importante que o professor saiba lidar com as tecnologias, tenha conhecimento, 

experiência e competência tecnológica e sócio emocional para manter a 

compreensão quanto aos alunos e suas dificuldades e encontrar, quando necessário 

alternativas para maximizar o processo de aprendizagem, mesmo com todas as 

dificuldades e limitações impostas pelo ensino remoto. 

Segundo Rondini, Pedro e Duarte (2020), a pandemia pelo COVID-19 afetou 

e ainda afeta alunos e professores, todos sofreram e sofrem com os desafios 

impostos. Essa realidade afetou o processo pedagógico, a qualidade do ensino e 

aprendizagem e outros aspectos, como o emocional, uma vez que grande parte dos 

professores não se encontram aptos para essa nova realidade e tão pouco tiveram a 

capacitação adequada em sua formação profissional. 

Martins (2020) levanta alguns questionamentos correspondentes à mudança 

repentina do ensino, dentre elas, as condições de trabalho docente, a qualidade em 

que se dará o processo de ensino e aprendizagem, qual será o significado e a 

relevância dos temas que serão abordados, como será o desenvolvimento das 

práticas pedagógicas, dentre outros. Todos esses apontamentos são extremamente 

válidos e reflexivos e, nesse contexto ora delineado, originou-se a questão que 

motivou esta pesquisa: até que ponto os professores estavam preparados para a 

utilização das tecnologias digitais no ensino remoto? 

Diante desta realidade vivenciada, se deu como fonte de motivação para 

estudo do tema a observância das dificuldades encontradas dentro das escolas, onde 

a princípio foi presenciado um grande despreparo e desconhecimento tecnológico que 

possivelmente interferiu na qualidade do trabalho trazendo assim prejuízos aos 

professores e alunos. 

A presente pesquisa pretende contribuir para a compreensão da realidade 

enfrentada pelos professores durante a pandemia pelo COVID-19. 
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2. REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 
2.1 Tecnologia no ensino e as ferramentas utilizadas no ensino emergente 

 

As praticidades da tecnologia juntamente com a necessidade do saber na 

realidade contemporânea pautam o estabelecimento de um novo contexto mundial de 

educação e aprendizagem. 

A utilização de tecnologia no ensino já vem sido discutido a anos, inclusive é 

válido ser lembrado que de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais do 

Ensino Médio (PCNEM) já previa em sua resolução do ano de 1999 página 134 que 

as disciplinas bem como os currículos escolares devem fazer a utilização das 

tecnologias da comunicação. 

No mesmo sentido os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) em sua 

resolução do ano de 1998 página 96 já discutia a necessidade da utilização de 

computadores no processo de ensinagem com os alunos os auxiliando na interação 

com as novas tecnologias, visando a futura precisão de utilização. 

Na atualidade dentro da educação, de acordo com Orlandi, Duque e Mori 

(2018) em grande maioria, utiliza-se de métodos de abordagens antigos e 

ultrapassados. Porém é necessário acompanhar a evolução estabelecendo novos 

valores, buscando descobertas, absorvendo ideias, construindo deste modo um 

ambiente propício para o aprendizado. 

É relevante o despertar, o engajamento e a motivação do estudante no 

aprender, para que possa vencer os desafios da sociedade no que se refere ao 

desenvolvimento e entendimento necessário de sua plena consciência de 

individualidade e das suas capacidades. Para esse autor  premente que sejam 

concebidas e adotadas novas estratégias que tragam inovação ao ensino aplicado 

nas Instituições de Ensino Superior   (ORLANDI, DUQUE e MORI, 2018, P.18). 

Orlandi, Duque e Mori (2018) salientam que é desejável um ambiente 

educacional dinâmico, multimodal onde o conhecimento flui de forma rápida e 

eficiente realizando estímulos entre estudantes e docentes, entre colegas. O 

estudante, na nova técnica proposta, é colocado em uma nova posição de absoluta 

autoridade sobre seu aprendizado, por outro lado, o professor poderá e deverá 

acompanhar, direcionar e participar do processo educativo de modo interativo em um 
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grupo de estudos com objetivo de garantir a transferência e absorção do 

conhecimento. 

Refletindo sobre as informações acima abordadas, tomando conhecimento 

que a muito tempo já vem se discutindo sobre a importância e necessidade de 

conhecimento e domínio das tecnologias por parte dos educadores é notório ainda a 

falta de preparo e capacitação dos mesmos, ora por falta de preparo em sua formação 

inicial ou falha em sua formação continuada , ora pela falta de infraestrutura, 

instalações e até mesmo acesso à internet, torna-se cada vez mais difícil a utilização 

e familiarização com a tecnologia em questão, dificultando ainda o exercício do papel 

de docente. 

Por tanto, é notável com base em todas as mudanças já citadas que no 

contexto atual o professor apropria-se do papel de orientador do processo de 

aprendizagem onde as tecnologias estão se tornando cada vez mais presentes em 

seu cotidiano, onde trazem consigo dificuldades e desafios a serem enfrentados. 

Segundo Oliveira e Ferracioli (2015) a atual geração de crianças e jovens 

nascidos ao redor de tantas tecnologias e informações a um click chegam às escolas 

cada vez mais exigentes,  assim uma reinvenção do meio escolar. 

Vendo essas mudanças que se fazem necessárias, o ensino e aprendizagem 

nas instituições vem tomando rumos diferentes, as tecnologias digitais começaram a 

fazer parte ativa da vida tanto dos docentes quanto dos discentes e são dessas 

mudanças que surgem a necessidade do meio acadêmico em se ressignificar e 

transformar o modelo de ensino, buscando formas de encantar o aluno para com o 

conteúdo ministrado bem como dinamizar as aulas. 

Valente (2014) diz que a presença das tecnologias no dia a dia altera os meios 

com que nos comunicamos, suas possibilidades e potencial ofertados são inúmeros 

e torna-se possível admirar as mudanças nos processos comunicacionais, dessa 

forma altera-se como são recebidas e acessadas as informações diariamente. 

Enxergando as necessidades de mudança, Barreto (2004) aborda que o 

trabalho e formação docente no que se refere às tecnologias digitais da informação e 

da comunicação (TDIC) necessita-se reinventar, visto que o termo tecnologia e 

educação vem se tornando cada vez mais constante dentro dos discursos e 

capacitações dos educadores. 

Valente (2014) ressalta que a possibilidade de construção de conhecimento 

e cooperação entre os colegas de um determinado grupo pode ser uma das maneiras 
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mais atraentes e motivadoras para o uso das facilidades de comunicação que as TDIC 

proporcionam. 

Essa ferramenta tem sido incrementada nas educações baseadas no método 

ativo de aprendizagem, nesse contexto essa ferramenta torna possível a realização 

de tarefas, resolução de problemas ou até mesmo o desenvolvimento de projetos, 

retirando os discentes da zona de passivos e os transformando em atores ativos 

dentro dos processos de ensino e aprendizagem. 

Ao abordar as ferramentas tecnológicas dentro da educação não se pode 

referir apenas a utilização do computador, qualquer recurso áudio visual proveniente 

de recursos tecnológicos utilizados ao longo das aulas pode ser definido como 

ferramenta tecnológica. 

É possível citar como exemplos de recursos a utilização de um simples 

Datashow, porém as autoras Brito e Purificação (2015), em seu livro, abordam que 

muitos professores sentem  da tecnologia por consequência de seus 

conhecimentos limitados para tal assunto, fazendo-se necessário a realização de 

capacitações e aprimoramento do corpo docente quando o assunto é a utilização de 

ferramentas tecnológicas como instrumento de auxílio no processo de ensino. 

Com as aceleradas mudanças tecnológicas que interferem diretamente nas 

instituições de ensino, faz-se necessário a busca pela mudança e adaptação para 

acolher os alunos atuais, desenvolvendo uma escola que está atrelada aos processos 

tecnológicos. 

Costa (2019) ressalta que se faz necessário aproveitar a facilidade dos jovens 

atuais quando o assunto é a utilização dos meios digitais e tecnológicos a fim de 

deixar o sistema educacional mais atraente. O autor ainda relata que os modelos 

atuais de ensino onde os protagonistas são os professores, quadros, carteiras e salas 

de aula tendem a cair em desuso abrindo espaço para as plataformas, softwares e 

novas metodologias de ensino. Sendo que o intuito dessas mudanças é criar um 

modelo personalizado e atraente de ensino que atenda às necessidades do mundo 

complexo, digital e globalizado da atualidade. 

Por tanto, são evidentes as mudanças provocadas pela tecnologia na 

sociedade como um todo, o que traz alterações na forma de se comunicar dentro da 

educação, bem como os métodos de ensino e aprendizagem. 

Mesmo os docentes que já faziam da tecnologia um complemento no seu 

meio de ensino não esperavam que de forma inesperada e emergente a mesma seria 
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uma obrigatoriedade para que as aulas continuassem de forma remota durante o 

período pandêmico iniciado no ano de 2020. 

Embasado nos conceitos de Schneider, et al (2020) a relação entre aluno e 

professor é construída tendo como base a confiança e entrosamento. Sendo assim é 

necessário levantarmos a real situação com base neste conceito, desde o início do 

isolamento social onde as escolas tomaram como medida emergente continuarem 

suas aulas de forma remota, tornou-se mais um desafio ao professor ter resultados 

positivos no que se refere a criar vínculos afetivos e uma boa relação empática com 

os alunos a fim de manter o elo e bom desempenho no aprendizado, sendo às vezes 

pela falta de estrutura adequada na residência do discente o impedindo de participar 

de forma efetiva dos encontros, ou até mesmo em alguns casos a falta de interesse 

por parte do aluno onde opta por desligar sua câmera e realizar outras atividades, não 

ligadas ao assunto discutido, dentro do horário de aula. 

É necessário também entendermos as diferentes modalidades de ensino 

existentes no cenário atual, e notarmos a grande diferença entre elas, para que seja 

perceptível a grande missão dos educadores que trabalham no modo remoto 

emergencial. 

De acordo com Schneider et al (2020) existem três modos, sendo eles: 

presencial, semipresencial e remoto. Podemos definir presencial aquele ensino 

tradicional onde o professor transmite os ensinamentos necessários sempre em um 

local físico; Semipresencial é definido como o modelo de ensino onde dividimos o 

período de tempo de estudo em dois modos, sendo 50% de forma online e 50% de 

modo presencial em um espaço físico de ensino; E por fim o ensino remoto podemos 

defini-lo como o método onde ele é 100% realizado de forma online fornecido e 

acompanhado em tempo real por ambas as partes (professor e aluno). 

É válido ressaltar que existe uma diferença entre o ensino EAD (Educação a 

distância) e o remoto. Ensino EAD segundo Hodges (2020) conta com uma estrutura 

de recursos e uma equipe por trás preparada para disponibilizar conteúdos e 

atividades pedagógicas por diversos meios tecnológicos oferecendo ao aluno uma 

flexibilidade para executar as atividades propostas em um horário que para ele seja 

mais oportuno, em contrapartida ainda para o mesmo autor, o ensino remoto por sua 

vez oferta conteúdos que seriam trabalhados de forma presencial através dos meios 

digitais, onde tanto o aluno quanto o professor estejam juntos em tempo real para 

discussão e elaboração das atividades necessárias. 



17 
 

 
 

Dessa forma, os autores Moreira, Henriques e Barros (2020), relatam que 

após a necessidade de continuação do ensino através dos meios online obrigou-se 

tanto discentes como docentes a migrarem para os meios digitais de ensino. E ainda 

para os autores, essa alteração no processo de ensinagem foi um marco na vida de 

muitos professores pois os mesmos se tornaram por consequência youtubers pelo 

fato da necessidade de gravar, editar e publicar vídeos referentes aos conteúdos que 

estão sendo abordados em suas disciplinas, onde também os mesmos aprenderam 

por consequência a utilizar sistemas de videoconferência bem como plataformas de 

aprendizagem. (MOREIRA, HENRIQUES E BARROS, 2020) 

Alguns dos professores participantes do estudo discutido, através de 

conversa, revelam que não se sentem seguros ou confortáveis com a utilização das 

ferramentas tecnológicas como fator fundamental no processo de ensinagem. 

Alguns dos professores contribuintes com estudo realizado, ainda, relataram 

que utilizam para as videoconferências principalmente a ferramenta Google Meet®, 

para esclarecimento e exposição de alguns conteúdos. 

Os criadores desta ferramenta em seu Work Space descrevem o aplicativo 

como sendo um facilitador para a realização de reuniões pelo fato de o mesmo não 

exigir uma conta específica ou plug-ins corretos. 

Os participantes que a utilizam, segundo os desenvolvedores, têm a 

facilidade de participação também pelo fato de existirem os meios de participação 

através de links, evento agendado na agenda Google e/ou convite recebido via e-mail 

podendo ser acessado de qualquer aparelho (Google, 2021). 

Acredita-se que por todas as facilidades existentes com a utilização da 

referida ferramenta de videoconferência bem como o fato da mesma ser 100% 

gratuita, foram pontos relevantes para os professores pesquisados no momento de 

necessidade para que a troca entre aluno-professor aconteça. 

Outros professores pesquisados informaram que fazem a utilização da 

ferramenta Microsoft Teams® para realizar suas aulas online, ora por acharem mais 

prático, ora pelo fato de a instituição ter optado como ferramenta oficial a ser utilizada. 

Os criadores descrevem a referida plataforma como um único ambiente que 

proporciona conversas, chamadas, reuniões, colaboração, entre outros. Ainda sobre 

a ferramenta, os seus desenvolvedores relatam que a mesma proporciona 

compartilhamento de fotos, vídeos, documentos, interação via chat de forma prática 
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durante uma videochamada ou não, ainda ressaltam que a mesma consegue realizar 

encontros entre duas ou até dez mil pessoas. 

Na utilização da plataforma em questão os docentes conseguem manter suas 

anotações, notas, conteúdos, entre outros documentos em apenas um local, além de 

também ser possível a criação de diversas turmas, como salas virtuais, podendo ser 

ministrado diversos conteúdos diferentes em apenas um local. 

 

 

 

 

concluir e devolver para a classe em apenas um local, entre várias outras funções. 

Essa ferramenta disponibiliza tanto a versão gratuita quanto a paga. A gratuita 

disponibiliza ao usuário reuniões de até sessenta minutos livre, sendo indicado para 

pessoas que necessitam utilizar rapidamente as funções chat, armazenamento de 

informações e reuniões curtas. Já a versão paga oferece tanto as funções disponíveis 

na gratuita quanto os pacotes Microsoft 365 Business, sendo esta uma versão mais 

completa da ferramenta (Microsoft, 2021). 

Outros professores ainda disseram que utilizam a plataforma de 

videochamada nomeada Zoom®, alguns também pelo fato de a instituição escolar ter 

optado pela mesma. 

Seus criadores a descrevem como uma plataforma com vídeo HD e áudios 

de alta qualidade, comportando até mil participantes simultâneos, podendo ser 

criadas diversas salas ao mesmo tempo, tento funções como co-anotações e quadro 

branco, gravações em MP4 e MP4A tanto no local quanto em nuvem. 

Esta também, assim como a ferramenta anterior citada, fornece tanto a 

versão gratuita quanto a paga, tendo diferenças significativas entre as mesmas. A 

gratuita permite reuniões com até cem pessoas com duração máxima de quarenta 

minutos. Já a versão paga, varia de trezentos a quinhentos participantes simultâneos 

nas reuniões, tempo de videochamada ilimitado, armazenamento da gravação em 

nuvem, entre outros recursos (Zoom, 2021) 

Outros professores ainda estão utilizando como forma de auxílio em suas 

aulas a plataforma Google Classroom da empresa Google® onde seus criadores 

enfatizam que a mesma fornece mais tempo para o processo de ensino além de 

inspirar os alunos que a utilizam. 
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Sendo esta uma ferramenta de utilização gratuita, seus desenvolvedores a 

descrevem dizendo que a mesma é de fácil acesso, e auxilia na avaliação do 

progresso com eficiência, além de melhorar a interação entre aluno-professor e 

também poder ter seu acesso a qualquer lugar e em qualquer aparelho. 

Ainda sobre o Google Classroom, essa ferramenta permite que o professor 

salve os feedbacks mais utilizados na central de comentários, bem como também 

realizar correções de forma consciente adicionando rubricas nos trabalhos entregues 

pelos alunos, também fornece um mural onde tanto o professor quanto os alunos 

podem interagir, publicar avisos e comentários a qualquer momento, além de permitir 

a utilização de vários outros Aplicativos Google de forma conjunta. 

Nesses cenários descritos acima de utilização de diversas ferramentas de 

interação com os alunos, os professores se encontram em um momento inédito em 

sua carreira, assumindo o papel de guia no processo de aprendizagem, motivador, 

líder, mediador, entre outros ao longo de todo o percurso, podendo acarretar 

incertezas e inseguranças para muitos docentes que não se veem preparados para 

essa realidade. 

Mas ainda existem outros professores pesquisados, ora por dificuldade com 

os meios digitais ora por limites e inseguranças na abertura de salas virtuais para a 

realização de suas aulas optaram, de acordo com as respostas obtidas no 

questionário, em utilizar a plataforma de comunicação WhatsApp® para enviar 

vídeos, atividades, instruções e esclarecimento de dúvidas por meio de grupos 

criados para cada turma que ministra sua matéria. 

Os criadores deste aplicativo em seu site descrevem a ferramenta como 

simples, segura e gratuita para a troca de mensagens instantâneas. Estão também 

disponíveis para todos os sistemas operacionais ao redor do mundo, e seu aplicativo 

proporciona a interação desde entre duas pessoas em modo particular até por meio 

da criação de inúmeros grupos que comportam até 256 pessoas ao mesmo tempo 

em um só ambiente. 

O WhatsApp® ainda tem um sistema de conversas a vontade onde permite 

que os utilizadores realizem chamadas telefônicas e/ou chamadas de vídeo tanto 

entre duas pessoas como um grupo de pessoas, além de também ter um sistema 

onde você pode enviar documentos, vídeos, fotos entre outros sem precisar da 

utilização de e-mail (WhatsApp, 2021). 
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Para Castro (2018) a participação dos alunos em grupos criados no 

WhatsApp auxilia no estreitamento dos laços e auxilia na conexão aluno-professor, 

favorecendo o aprendizado e as trocas de conhecimento. 

Por toda a praticidade e comodidade encontrada pelos professores que ainda 

não se sentem totalmente preparados para a utilização de ferramentas 

desconhecidas em suas aulas, optam por esse meio de contato com seus alunos. 

Porém alguns dos docentes que utilizam desse meio para lecionar no 

momento emergente vivenciado relatam que seus aparelhos se encontram 

extremamente carregados de mensagens de alunos e familiares, bem como 

enfrentam grande dificuldade tanto em separar o trabalho do pessoal quanto em 

estipular e cumprir uma jornada de trabalho. 

Por outro lado, o que se entende por meio dos levantamentos feitos é que 

diferentes fatores existentes na realidade atual brasileira interferem no desempenho 

docente, como por exemplo a ausência dos recursos tecnológicos nas casas bem 

como a falta de formação adequada para seu uso podem acarretar em turbulências 

para muitos educadores que nem sempre estiveram acostumados e/ou possuem 

tecnologias. 

Sabemos ainda, embasado nos dizeres de Scheneider, et al (2020), que o 

simples fato da entrega de material, slides, vídeos, entre outras, não significa que 

esteja sendo construída um conhecimento satisfatório aos alunos pelo simples fato 

de que nenhum meio tecnológico por si só é suficiente ou garante um aprendizado de 

qualidade. 

Para atingir o aprendizado esperado dentro dos meios tecnológicos é 

necessário o acompanhamento de perto por parte do educador, bem como seu apoio 

e domínio tecnológico e didático do assunto abordado. Deste modo, entende-se que 

as tecnologias são de extrema importância para o processo de aprendizagem porém 

as mesmas, segundo Scheneider, et al (2020), são apenas uma parte do processo 

incluída em um projeto maior que deve englobar o planejamento como um todo, e a 

mesma tecnologia será de extrema valia quanto ao processo de pós pandemia, onde 

servirá de apoio para a adequação dos alunos no volta as aulas, sendo assim, mais 

uma vez, é válido ressaltar a importância do preparo docente com a utilização da 

mesma. 
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2.2 Contextualizando o trabalho docente e sua realidade tecnológica 
 

É permitido dizer que a educação é um processo longo, onde se desenvolve 

na família, no trabalho, nas instituições, na convivência social, entre outras formas 

onde esse caminhar deve ser, preferencialmente, realizado em conjunto com todos 

os pilares envolvidos para seu bom êxito. 

Na política educacional brasileira, trata-se de um direito de todos, dever do 

Estado e da família e sendo promovida em parceria com a sociedade com o intuito de 

desenvolvimento da pessoa, preparando-se para exercer sua cidadania e 

qualificando-se para o trabalho (BRASIL, 1996). A educação desenvolvida em âmbito 

público está organizada, segundo a Constituição Federal, pela colaboração entre 

União, Estado, Distrito Federal e Municípios. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996) em seu artigo nº32 

diz  ensino fundamental será presencial, sendo a modalidade de ensino a distância 

utilizada como complementação da aprendizagem ou em situações emergenciais 

(Brasil, 1996, p.11). 

Com já abordado anteriormente, a pandemia devido ao Covid-19 fez com que 

o Ministério da Educação (MEC) através do amparo da Portaria nº343/2020, aderiram 

ao ensino remoto através da utilização de tecnologias digitais, com essas mudanças 

necessárias os professores foram obrigados a aderirem ao método remoto de ensino 

e passaram a trabalhar via home office. 

Muitas das vezes sem o preparo tecnológico necessário de forma 

improvisada onde na maioria dos dias perdeu-se o controle das horas trabalhadas, 

transformando-se em trabalho em tempo integral, ocasionando uma grande e 

exaustiva jornada de trabalho. 

Sendo assim, com as novas configurações emergentes, alterou-se de forma 

brusca o contrato e processos de trabalho docente, onde pode-se oferecer assim 

riscos à saúde tanto emocional quanto mental dos docentes afetados tendo em vista 

que essa excepcionalidade de trabalho não acompanhou medidas especiais de 

proteção a esses trabalhadores. 

Os respectivos professores, segundo Souza et al. (2021), passaram a realizar 

suas obrigações docentes através dos meios tecnológicos e de ferramentas digitais 

de forma inesperada e sem capacitação prévia ou recebimento de materiais ou 

prescrições básicas para sua utilização, dessa forma a esses docentes restou apenas 
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uma adaptação forçada e instantânea desse novo formato de ensino e sua 

familiarização do ambiente virtual como um todo. 

Os autores Souza et al. (2021) seguem dizendo que essa mudança repentina 

no cotidiano docente, os obrigou a dividir seu ambiente de lazer com seu trabalho, 

bem como uma distribuição inadequada do tempo de jornada de trabalho relativo ao 

tempo destinado às outras esferas da vida, do ponto de vista dos estudiosos 

transformar seu ambiente doméstico em de trabalho em tempo integral trouxeram 

consequências pouco exploradas para a saúde desses profissionais da educação que 

sustentam a tentativa de balancear o trabalho e os afazeres pessoais em tempo 

integral. 

O que se faz pertinente refletir sobre o quanto essas mudanças estão 

afetando diretamente o professor, principalmente no momento atual pandêmico 

vivenciado pelo fato de que as atribuições, exigências e obrigações docentes 

dobraram com os últimos acontecimentos e a grande maioria não se sente totalmente 

preparado. 

A necessidade do cumprimento de inúmeras atribuições ao mesmo tempo 

juntamente com as metas acadêmicas a serem cumpridas somadas à falta de preparo 

e capacitação dos professores frente a tantas demandas do contexto acadêmico 

podem afetar diretamente tanto em como o docente exerce seu trabalho como 

também repercutir de forma direta em sua saúde psicoemocional. 

Segundo os entendimentos da Organização Mundial da Saúde (2017) o 

trabalho é benéfico para a saúde do ponto de vista psíquico e social, porém a 

presença de alguns componentes ambientais pode desencadear diversos 

adoecimentos ocupacionais. 

O Ministério do Trabalho (p.8, 2018) explica que o adoecimento ocupacional 

é qualquer alteração biológica ou funcional que ocorre em uma pessoa em 

decorrência ao seu trabalho; esse tipo adoecimento em sua forma mental tem a 

depressão e a ansiedade como seus principais destaque. 

Segundo a Organização Mundial do Trabalho (2016/2017) o estresse já 

ocupa a segunda colocação entre os problemas de saúde no trabalho mais 

desenvolvidos. No brasil, segundo o boletim publicado em 2017 pela Previdência 

Privada sobre os Benefícios por incapacidade concedidos, a terceira maior causa dos 

afastamentos estão relacionados a transtornos mentais e comportamentais, sendo 

demonstrado através de números 30,67% referente a transtornos mentais, 17,90% 
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referente a transtornos de ansiedade, tais números são preocupantes segundo os 

autores pois tais acontecimentos têm acarretado, inclusive, aposentadorias por 

invalidez. 

Transpondo esses dados para o universo docente, alguns estudiosos em 

suas pesquisas ao longo dos anos vêm apontando condições insatisfatórias de 

trabalho como pior dos acometimentos à saúde do professor. 

Os estudiosos em questão vêm realizando levantamentos comparativos no 

que se refere ao trabalho e sua influência na saúde mental docente. Oliveira e Batista 

(2018) apontam em seus estudos que o estresse ocupacional, a síndrome de Burnout 

e a depressão são extremamente recorrentes na categoria profissional docente. Nos 

estudos também dos autores Albuquerque et al. (2018), De Paula e Jiménez (2018), 

Tostes et al. (2018) e Fernandes e Vandenbergue (2018) notam-se sofrimentos 

psíquicos e/ou adoecimento em grande parcela da amostra dos professores 

estudados estando esses fatos atrelados a indícios de decorrência das condições de 

trabalho impostas. 

Com esses dados levantados juntamente com a realidade atual enfrentada 

pelos docentes, torna-se evidente a importância de levantar o questionamento de que 

será mesmo que os professores estão preparados e confortáveis com o cenário atual 

tecnológico remoto? 

Se nos anos pré pandêmicos os professores já se encontravam em situações 

extremas e árduas de trabalho, no contexto pandêmico da atualidade é possível que 

esse cenário tenha se agravado ainda mais. 

 

2.3 Trabalho docente emergente e seus estresses 
 

O papel docente vem sofrendo diversas mudanças ao longo dos anos, 

aumentou-se as responsabilidades e obrigações. Merrazi (1983) já acreditava que os 

processos de mudança nos papéis do professor estão interligados à evolução e 

transformação dos indivíduos, aos papéis tradicionais destinados às escolas e aos 

conflitos que se instauram quando o assunto é decidir qual função do professor nas 

instituições. 

Dessa forma, tomando os conhecimentos de Carlotto (2002), os professores 

se deparam com a necessidade de desempenhar vários papéis ao mesmo tempo 

onde muitas das vezes são contraditórios, além de também ter a obrigação de manter 
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o equilíbrio entre as situações encontradas onde espera-se que o professor seja 

companheiro e amigo de seus alunos, dando-lhes todo o apoio para que desenvolva 

o seu pessoal mas que também ao final do percurso adote o papel de julgador do 

seu percurso acadêmico, outrora pede-se que acomode os alunos para que se sintam 

bem mas ao mesmo tempo que exija que as regras acadêmicas e da instituição sejam 

cumpridas, entre várias outras situações em que fica nítido a contradição dos papéis 

a serem exercidos. 

Com essas pressões em que o professor vive em seu meio acadêmico 

surgem várias questões a serem discutidas referente a sua saúde emocional e física. 

Segundo a Organização Internacional do Trabalho (1984) os fatores psicossociais no 

trabalho surgem através da interação do meio ambiente do trabalho e seus conteúdos 

e condições organizacionais com as habilidades, necessidades, culturas e âmbitos 

pessoais. Deste modo, dependendo das condições já citadas anteriormente, o fator 

psicossocial pode interferir diretamente na saúde, motivação e satisfação do docente. 

Sendo assim, esses fatores são vistos como benéficos quando colaborados 

como ambiente de trabalho e qualidade de vida, porém, em contrapartida pode 

ocasionar riscos quando causadores diretos de estresse ocupacional podendo 

acarretar danos psicológicos, sociais e físicos no profissional docente. 

Alguns docentes ainda desenvolvem a famosa síndrome de Burnout, que 

nada mais é do que um esgotamento emocional e/ou físico resultante de situações 

de trabalho desgastantes. 

Segundo os autores Pêgo¹e Pêgo² (2016) essa síndrome de Burnout vem 

afetando o ambiente educacional, interferindo no alcance dos objetivos pedagógicos, 

afetando diretamente nos profissionais da educação acarretando em problemas de 

saúde e em grande maioria até a cogitação de abandono da profissão escolhida. 

Os autores Pêgo¹ e Pêgo² (2016) realizaram um estudo com profissionais da 

rede pública de ensino e chegaram aos números de 70,13% dos professores 

pesquisados apresentam sintomas da síndrome Burnout, ainda analisando os dados 

os autores chegaram a um resultado onde 85% dos professores participantes da 

pesquisa já sentiram-se  ameaçados em suas salas de aula, e 44% em algum 

momento já trabalharam mais de sessenta horas semanais, e ressaltaram ainda que 

a idade média desses docentes era inferior a 51 anos. 

Deste modo, os autores realizadores dessa pesquisa, concluíram que todos 

os pontos levantados juntamente com os baixos salários e falta de experiência 
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profissional e defasagem no aspecto de formação continuada são fatores relevantes 

para o acarretamento dessa síndrome. 

Melo (2020) de forma muito pertinente levanta os questionamentos a respeito 

do preparo dos docentes para o enfrentamento do COVID-19, muitos dos educadores 

não tiveram o preparo necessário e suficiente para a atual circunstância onde a falta 

de capacitação e de acesso à internet de qualidade são fatores de grande 

interferência para o seu bom desempenho. 

Embasado no Instituto Península (2020) as mudanças e incertezas sofridas 

por conta do isolamento social acarretou aos docentes uma demanda ainda maior 

juntamente com um aumento das expectativas para com eles, gerando assim, o 

despertar dos sentimentos como medo, inseguranças e angústias. 

Os professores atuantes não tiveram preparo tecnológico em sua formação 

acadêmica sendo, em grande maioria, seu primeiro contato no período atual onde os 

mesmos não tiveram a escolha tão pouco a capacitação adequada. 

Dessa forma, é válido ressaltar que os professores tiveram que mudar sua 

prática docente repentinamente com a necessidade de elaboração das atividades 

tomando o cuidado de confeccionar algo pensando que seus alunos não o terão de 

forma presencial para o esclarecimento e auxílio necessário, além dessa os mesmos 

também se preocupam em ter a estrutura adequada e de qualidade para que suas 

aulas remotas aconteçam de forma tranquila e eficaz, porém os mesmos docentes 

não receberam por parte da escola nenhum equipamento que os auxiliem nesse 

processo, onde muitas das vezes o educador dispõe de recursos 

próprios.(Melo,2020) 

Essas mudanças acarretaram uma insegurança dos docentes pelo 

sentimento de despreparo e falta de meios necessários para que suas aulas 

continuassem de método remoto, além do estresse causado pela mudança repentina 

e radical dos seus métodos de ensino. (Melo, 2020) 

Rondini, Pedro e Duarte (2020) também abordam que um dos setores mais 

afetados por conta do período de isolamento vivenciado na atualidade foi o da 

educação, onde os professores se viram na necessidade de alterar de forma 

repentina seus conteúdos e métodos de ensino, modificando, adaptando e migrando 

suas aulas presenciais para as plataformas virtuais com o emprego das Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) e em grande maioria atividade feita 

sem total noção tecnológica por parte dos profissionais educadores. 
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É visível neste contexto que cada vez mais iremos encontrar educadores 

sofrendo de estresse excessivo que pode interferir diretamente ou indiretamente em 

seu desenvolvimento profissional e/ou familiar. 

Os referidos docentes estão vivenciando um momento onde não se consegue 

separar os momentos de trabalho com os momentos de lazer, ora pelas obrigações 

aumentadas, ora pela falta de domínio no manuseio das ferramentas, ou ainda pelo 

fato de falta de horário onde os alunos os procuram para esclarecimentos de dúvidas 

relacionadas ao conteúdo. 
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3. OBJETIVOS 

 
3.1 Geral 

 

Assim, o objetivo do presente estudo foi investigar as dificuldades, os desafios 

e os conhecimentos dos professores do ensino fundamental I e II e médio na utilização 

de ferramentas tecnológicas de ensino durante a pandemia pelo novo COVID-19. 

 

3.2 Específicos 
 

Avaliar se os docentes utilizam com facilidade e domínio os recursos 

tecnológicos. 

Avaliar se os docentes tiveram treinamento prévio para uso dos recursos 

tecnológicos utilizados durante a pandemia. 

Conhecer o que incomoda e qual o pensamento dos docentes sobre as aulas 

remotas. 
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4. METODOLOGIA 
 

A presente pesquisa se classifica como qualitativa, de natureza exploratória. 

A pesquisa qualitativa busca a obtenção de dados descritivos, que possibilitam ao 

pesquisador compreender aquilo que está sendo estudado (GODOY, 1995, Neves, 

1996). De acordo com Gil (1999), a pesquisa exploratória é de natureza qualitativa e 

tem como objetivo familiarizar-se com um assunto ainda pouco conhecido ou 

explorado ou ainda por se tratar de um fenômeno muito amplo ou abrangente. Pode 

ser realizada por meio de um questionário ou entrevista ou, até mesmo estudos de 

caso, os quais podem estimular a compreensão da do fenômeno investigado por sua 

natureza qualitativa. 

O trajeto investigativo envolveu as expectativas e incertezas, uma vez que o 

mesmo foi desenvolvido em meio ao ápice pandêmico mundial, todavia, buscou-se a 

objetividade e bom exido das metas estipuladas. 

 

4.1 Sujeitos 
 

Participaram da presente pesquisa 88 professores do ensino fundamental I e 

II, médio e superior de escolas públicas e privadas da cidade de Pouso Alegre, 

Congonhal, Natércia, Heliodora, Conceição das Pedras, Careaçú, São Gonçalo do 

Sapucaí, São Sebastião da Bela Vista e região. 

 

4.2 Seleção da amostra e critérios de inclusão 
 

A seleção dos participantes aconteceu por meio da divulgação em redes 

sociais e grupos de whatsapp de professores de escolas públicas e privadas das 

cidades supra citadas. Foram inclusos na pesquisa professores que lecionavam em 

ensino fundamental I, II e médio de escolas públicas e privadas. 

 

4.3 Procedimentos 
 

Após a divulgação da pesquisa realizada em redes sociais e grupos de 

whatsapp, foi enviado um link de acesso com: informações sobre a pesquisa, termo 

de consentimento livre e esclarecido (TCLE) e um questionário da pesquisa 

(APÊNDICE 1). Os interessados em participar clicaram no link que disponibizou o 
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TCLE, e aqueles que de forma voluntária optaram por participar clicaram no botão 

 

 

interess  

declaro que li e conheço o conteúdo deste TCLE, os riscos e os benefícios de minha 

 

respondeu o questionário. A duração média de resposta do questionário foi de 15 

minutos. 

 

4.4 Comitê de Ética 
 

O presente projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade do Vale do Sapucaí  UNIVÁS, sob o protocolo nº. 

4.705.342. 

 

4.5 Tratamento Estatístico 
 

Os resultados do presente foram planificados e os resultados apresentados 

em valores percentuais. 
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5. RESULTADOS 

 
O objetivo do presente estudo foi investigar as dificuldades, os desafios e os 

conhecimentos dos professores do ensino fundamental I e II e médio na utilização de 

ferramentas tecnológicas de ensino durante a pandemia pelo novo COVID-19. 

Participaram do estudo 88 professores dos ensinos fundamental I, II e médio, 

com formação em diversas áreas. A Tabela 1 apresenta as características dos 

participantes da pesquisa. A idade está apresentada em média e desvio padrão, as 

demais características estão apresentadas em valores percentuais. 

Cada um dos participantes respondeu a um questionário semiestruturado e 

de autoria dos autores do trabalho. Após as perguntas sobre gênero, formação, 

titulação e nível de atuação, os participantes responderam: sobre se lecionavam em 

escola pública ou privada (gráfico 1), se manuseavam computadores com facilidade 

(gráfico 2A), se tinha conhecimento sobre as plataformas Microsoft Teams, Zoons, 

Google Meetings (gráfico 2B), se estavam utilizando alguma plataforma para o ensino 

remoto (gráfico 2C) e se recebeu algum tipo de treinamento prévio para trabalhar de 

forma remota e com o uso das tecnologias e plataformas (gráfico 2D). 

 
TABELA 1. Características dos participantes da pesquisa. 

 

Idade (anos) Gênero Formação Maior titulação Nível de 

atuação 

42,32 

± 9,37 

Masc. 16,67% Pedagogia 44,59% Graduação 47,13% Fund I 85% 

 Fem. 82,14% Letras 21,62% P.G.L.S 45,98% Fund II 85% 

 Outro 1,19 N. Sup. 8,11% Mestrado 6,89% Médio 37,5% 

  Matemática 5,41%  

  Biologia 5,41%  

  Geografia 5,41%  

  Ed. Física = 5,41%  

  História = 4,05%  

Masc. = masculino. Fem. = feminino. N. Sup. = Normal superior. P.G.L.S. = Pós-graduação Latu Sensu. 
Fund. = fundamental. 
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Gráfico 1. Local de atuação dos participantes da pesquisa. Valores apresentados em 

escala percentual. 

 

 

 

Gráfico 2. Manuseio de computadores, plataformas de ensino, atividade on line e 

conhecimento sobre as plataformas de ensino. 
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Foi perguntado aos participantes se quando os mesmos iniciaram o trabalho 

remoto, se eles estavam familiarizados com as ferramentas de ensino e se sentiam 

preparados para o ensino remoto. O gráfico 3 apresenta os resultados de cada uma 

das perguntas respectivamente. 

 

 

 
Gráfico 3. Familiarização com as ferramentas de ensino e preparação para o ensino 

remoto. 

Em seguida foi perguntado aos participantes se após 2 anos de ensino 

remoto, se eles se sentiam preparados e qual tipo de ensino eles acreditavam ser o 

mais eficiente para o aprendizado. O gráfico 4 (A e B) apresenta os resultados das 

respostas respectivamente. 

 
 

Gráfico 4. Como se sentem em relação ao ensino remoto e qual o tipo de ensino o 

aluno mais aprende. 

Quando questionado sobre o que mais incomoda no ensino remoto, as 

respostas foram: falta de participação dos alunos; falta de contato presencial; 

instabilidade da internet; sobrecarga de trabalho. 
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Por fim foi perguntado aos participantes se após a pandemia pelo COVID-19, 

lhe dessem a opção de continuar o ensino por meios remotos ou presencial, qual eles 

optariam, e 82,76 responderam presencial, com as justificativas mais comuns a 

importância do contato social e visual dos alunos. 



34 
 

 

6. DISCUSSÃO 

 
Segundo Piazza e Felício (2015) é necessário aos professores a constante 

atualização, e formação inicial para uso de tecnologias e inovação, para favorecer o 

desenvolvimento de habilidades dos alunos tanto no formato presencial quanto no 

remoto. 

Os resultados do presente estudo demonstram que 80,43% dos participantes 

não se consideravam preparados para uso dos recursos tecnológicos, o que indica 

que a princípios os mesmos não tiveram em sua formação conteúdos sobre 

tecnologia, ou se tiveram, o mesmo não foi suficiente para deixar os professores 

preparados para usar as ferramentas tecnológicas. 

Sendo assim é válido ressaltar o quão importante se torna a formação 

continuada dos professores. Entende-se também a relevância do conhecimento de 

recursos tecnológicos de ensino. Segundo Gerban e Oliveira (2018) é necessário aos 

professores o conhecimento e a utilização de ferramentas e recursos tecnológicos. 

Os resultados demonstraram que 98,84% se sentiam totalmente 

despreparados ou pouco preparados para o ensino remoto, o que enaltece ainda mais 

a necessidade de formação continuada docente em ferramentas tecnológicas. 

Enaltecendo a importância do conhecimento sobre ferramentas tecnológicas, 

aqui destaca-se que é necessário aos professores, principalmente neste momento a 

formação continuada em tecnologia, pois a mesma, a princípio veio para ficar. 

Segundo Tenório e Silva (2010) a formação origina-se da palavra formar que 

pressupõe o entendimento de  em  porém podemos julgar este significado 

como rodeado de ambiguidades, e repleto de simbolismos históricos negativos. 

Formar um cidadão é sinônimo de transforma-lo, molda-lo ou ainda como dito 

anteriormente colocá-  

mesmo processo possam, sempre, fornecerem as mesmas respostas ou ainda, 

segundo Tenório e Silva (2010), façam a utilização de um determinado tipo de 

conhecimento em comum. 

Tenório e Silva (2010) apresentam que a formação passa pela compreensão 

de que formar é tornar-se aquilo que se é, sem permanecer no que se era antes, ou 

seja, é evoluir, mudar, transformar-se em algo melhor. 

Entende-se que a formação deve partir de uma necessidade do cotidiano 

escolar, assim como valorizar o seu saber e sua experiencia adquirida ao longo dos 
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anos onde ao mesclar esses saberes de forma eficaz, teoria e prática, agregam de 

forma satisfatória os saberes docentes (REIS, SILVA, SILVA, 2020) 

Após 2 anos de atividade remota, 68,97% dos participantes responderam que 

ainda não se sentem pouco ou nada preparados para o ensino remoto, o que significa 

a princípio que inevitavelmente tanto professores, quanto alunos sofreram com o 

processo do ensino remoto, de uma forma ou de outra. 

Mercado (1998) já discutia sobre a necessidade da formação docente com 

recursos tecnológicos e os benefícios aos alunos da formação com tecnologias 

durante o período educacional. Segundo o mesmo autor a introdução de 

conhecimentos tecnológicos nas escolas e a inserção de novos métodos são 

importantes e essenciais para a formação contemporânea. 

O professor é o elemento mais importante para a mudança do ensino e 

inserção dos métodos tecnológicos no ensino, uma vez que o mesmo deve ter o 

conhecimento adequado para auxiliar e orientar os alunos com relação a busca de 

informações e conteúdo de forma correta e de fontes confiáveis e seguras (Mercado, 

1998). 

Segundo Leal e Santos (2010), com a introdução dos meios digitais no 

cotidiano acadêmico os professores se viram na obrigação de assumir o papel de 

orientador no processo de ensino e aprendizado, deste modo exige-se dos alunos 

uma constante preparação e busca de novos conhecimentos, juntamente com o apoio 

escolar. 

A escola como um todo, tem seu papel dentro deste contexto de fornecimento 

de capacitações adequadas julgadas necessárias, contribuindo no processo de 

desenvolvimento da aprendizagem docente a ser passada posteriormente ao aluno 

de forma satisfatória e contextualizada. (LEAL, SANTOS, 2010). 

Diante do novo cenário enfrentado pelos professores, rodeados de desafios, 

assumindo responsabilidades advindas de todo o contexto social, demandado de 

conhecimentos necessários para o exercício da função juntamente com as exigências 

pedagógicas, transformando em um conjunto de saberes que o torna apto a exercer 

sua profissão. O professor diante de tantas mudanças e esperanças imposta sobre 

sua carreira, sendo uma delas citada de forma informal por um dos participantes da 

pesquisa: se viu 

na necessidade em buscar outras formas de ensinar, onde é preciso se reinventar, 
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criar novas práticas pedagógicas, conhecer e se adaptar ao novo método de ensino, 

uma vez que foi informado a falta de preparação inicial. 

Em grande maioria os professores tiveram que adquirir novos aparelhos e 

consequentemente novas ferramentas tecnológicas e digitais que tornassem possível 

a execução do seu trabalho, além de claro, ser uma tentativa de despertar o interesse 

no aluno em participar das aulas remotas. Tentativa, essa, sem sucesso com base 

nas respostas dadas pelos professores participantes da pesquisa. 

Diante de tantas incertezas e da necessidade da continuidade do trabalho, 

associado ao isolamento social, alta demanda de atividades, intensificação do 

trabalho atrelado ao uso frequente de tecnologias mesmo com pouco domínio e 

conhecimento, desencadeou em muitos educadores problemas emocionais e sociais. 

Os participantes do presente estudo relataram episódios de ansiedade e 

desmotivação com o ensino remoto. De modo geral, o que move o ser humano é um 

 podendo ser o motivo parcial ou geral daquilo que impulsiona a pessoa a 

seguir a diante, de modo que o guie para a conclusão e alcance de um objetivo ou 

sonho, no caso do professor, o ensino de qualidade e conclusão satisfatória do ano 

letivo (SOUSA, 2020). 

Sabe-se que a motivação se torna importante e relevante uma vez que por 

trás de uma grande busca incansável de atingir um objetivo existe uma necessidade 

escondida. Necessidade essa que se dá de uma força para buscar algo que lhe traga 

satisfação pessoal ou profissional (SOUSA, 2020). 

No atual momento e associado ao baixo nível de atividades sociais, muitos 

professores se consideraram extremamente desmotivados, o que acarreta a uma não 

busca de atingir um objetivo traçado, resultando em professores deprimidos e 

ansiosos. 

Deste modo, visto que se é encontrado docentes extremamente estressados, 

é possível o desencadeamento, em alguns casos, de esgotamento emocional no 

trabalho, conhecido também em outras palavras como síndrome de Burnout. Essa 

síndrome é decorrente de um processo excessivo e prolongado do nível de estresse, 

acarretando em uma exaustão emocional que abrange sentimentos como 

desesperança, solidão, depressão, raiva, impaciência, irritabilidade, sensação de 

fraqueza, cefaleias, entre várias outras, e a mesma precisa ser acompanhada de 

perto por médicos capacitados (TRIGO, TENG, HALLAK, 2007). 
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Neste cenário pandêmico o que pode ser observado é a presença de 

professores acuados, com a motivação extremamente baixa, o que se torna valido o 

acompanhamento de perto da situação vivenciada além de uma busca incansável de 

reverter a realidade atual, pois os professores devem ser impulsionadores de ações 

e conhecimentos além de mediadores do aprendizado. Realidade que pode ser 

mudada quando o professor for visto por olhos que acreditem na sua importância para 

a evolução social o fazendo se sentir querido e reconhecido, reconhecimento, este, 

desde os primórdios básicos até como uma profissão de grande valor social. 

Professores, alunos e a sociedade como um todo desenvolveram síndromes 

ao longo do isolamento social imposto, uma vez que com a obrigatoriedade de exercer 

a docência por meio do teletrabalho para tornar possível o caminhar da educação 

reduziu-se as horas de sono dos educadores, aumentou-se as jornadas de trabalho 

e os níveis de estresse, o que se acarreta uma ameaça à saúde desses profissionais. 
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7. CONCLUSÃO 

 
Os resultados obtidos na presente pesquisa indicam que os professores 

participantes do estudo fazem o uso das ferramentas tecnológicas de ensino para dar 

continuidade as aulas dentro dos meios remotos mesmo com suas limitações. Na 

percepção dos professores, observando o cenário pandêmico enfrentado, o uso das 

ferramentas em questão apresentados ao longo dos estudos faz-se necessário e de 

extrema importância para a continuidade da educação mundial, por outro lado pode- 

se observar que existem professores desmotivados, deprimidos e sem as 

capacitações adequadas para que facilite a utilização e domínio. 

Observa-se, também, que mesmo com o longo período já utilizado destes 

meios, não desencadeou, segundo os professores pesquisados, maior motivação em 

aprender por parte dos alunos ao longo das aulas. 

A crise sanitária enfrentada, fez emergir problemas antigos e persistentes na 

sociedade e na educação, onde todos buscam métodos para amenizar os impactos 

causados, mesmo não sendo algo tão fácil e tangível, visto que depende de políticas 

públicas e envolvimento de toda uma sociedade para ao menos minimizar os 

impactos dentro da educação. 

Professores, alunos e a sociedade como um todo desenvolveram síndromes 

ao longo do isolamento social imposto, uma vez que com a obrigatoriedade de exercer 

a docência através do teletrabalho para tornar possível o caminhar da educação 

reduziu-se as horas de sono dos educadores, aumentou-se as jornadas de trabalho 

e os níveis de estresse, o que se acarreta uma ameaça a saúde desses profissionais. 

É perceptível a fragilidade dos professores após essa realidade vivenciada, em 

conversa da pesquisadora com os pesquisados pode-se observar que os mesmos 

estão deprimidos e carentes de atenção e contato físico com os alunos. O que 

possivelmente deverá ser tratado e acompanhado por profissionais da área da saúde, 

para que aconteça um retorno as aulas presenciais e/ou híbridas de forma tranquila 

e prazerosa tanto para os educadores como para os alunos. 

Infelizmente as limitações desta pesquisa não permitiram solidas conclusões, 

mas norteiam possíveis ações futuras. São mais questionamentos do que certezas 

em relação aos benefícios de utilização e preparo para os meios tecnológicos de 

ensino por parte dos professores pesquisados ao longo da pandemia. 
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Será que os professores irão se sentir competentes, aptos e capazes de fazer 

dos meios tecnológicos ferramenta para atingir os resultados esperados com os 

discentes? Será que com o tempo os educadores dominarão as tecnologias e sentirão 

confiança para fazer delas uma ferramenta indispensável dentro de suas aulas? 

O resultado desta pesquisa demonstrou que ainda existem muitos docentes 

despreparados, que não se sentem aptos o suficiente para continuar com a utilização 

das tecnologias em seu cotidiano escolar, uma vez que os mesmos alegam preferir 

os métodos tradicionais e com contato direto com os educandos. 

Desta forma, torna-se pertinente uma reflexão sobre a importância de uma 

formação continuada com dos professores para que os mesmos se tornem 

capacitados para a função de desenvolvedores de outras competências além das 

intelectuais com seus alunos. 

Diante dos resultados encontrados e discutidos nesta dissertação, propõe-se 

a realização de outras pesquisas que especifiquem mais detalhadamente os fatores 

que levaram a insatisfação dos docentes com o teletrabalho e a utilização dos meios 

tecnológicos de ensino, bem como a importância de um apoio emocional e 

psicológicos para o amparo dos professores afetados psicologicamente pela 

pandemia. 

Por fim, diante do entendimento das inúmeras variáveis dessa crise sanitária, 

considera-se que o professor da atualidade deva ser ativo, pensante e reflexivo, 

sendo capaz de buscar auxilio e capacitações pedagógicas e amparo emocional para 

o bom exido e seu trabalho. 

Um docente que preconiza o diálogo reconhecendo a importância da formação 

continuada e das metodologias inovadoras tecnológicas de ensino se tornará um 

profissional completo diante dos novos cenários educacionais enfrentados. 

Trata-se, por fim, de um profissional que se preocupa com o seu 

desenvolvimento pessoal, profissional e da sociedade como um todo, reconhecendo 

a relevância da abertura para novas experiencias, da resiliência e empatia para as 

situações atípicas, como a que estamos enfrentando. 

Os profissionais da educação que entenderem esses aspectos como fatores 

cruciais para seu desenvolvimento como um todo atingirá diretamente os estudantes, 

instigando neles o desejo de aprender reconhecendo a importância dos valores 

humanitários, percebendo a educação como parte importante da formação cidadã. 
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A proposta de uma formação continuada, bem como capacitações de 

qualidade para a equipe educadora é uma concepção inspirada através dos 

resultados obtidos durante esta pesquisa que, através de diálogo entre os autores 

aqui elencados, permite considerar relevante para a educação como um todo, uma 

vez que profissionais aptos e capazes de transformar a tecnologia em uma ferramenta 

favorável para o ensino só tende a melhorar a qualidade do ensino nas escolas do 

país e do mundo. 

Sendo assim, considera-se que esta pesquisa possui implicações que buscam 

uma visão mais sistêmica da educação, tão necessária em tempos de pandemia, 

fundamentada em uma realidade pedagógica onde os professores se viram perdidos 

e obrigados a se reinventarem de forma inesperada, ultrapassando os entendimentos 

fragmentados, racionalistas e sem intencionalidade, para o desenvolvimento 

profissional e pessoal do educador em todas as dimensões. 

Trata-se de uma escola física ou virtual que reconheça a história e limitações 

dos educadores e os priorizem como peça fundamental dentro da educação, 

entendendo suas necessidades e limitações, buscando a evolução constante e 

adequada para cada realidade. 

Transformando-os em educadores capazes de trabalhar com a 

imprevisibilidade, articulando as aulas tradicionais com tecnologias as tornando em 

um só meio de ensino para assim, talvez, formarem alunos mais humanos, ativos, 

autodeterminados, capazes de entender que a tecnologia além do lazer, também, é 

capaz de fornecer um ensino mais dinâmico e completo, os preparando para um futuro 

brilhante. 
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Apêndice 1  Questionário utilizado na pesquisa 

 
1. Qual sua idade? 

2. Qual seu sexo? 

Masculino Feminino Outro 

3. Qual seu curso de formação? 

4. Qual o ano de sua formação? 

5. Qual sua maior titulação? 

6. Doutorado Mestrado Especialista (latu sensu) Graduação 

7. Qual nível de ensino você ministra aulas 

Superior Médio Fundamental I ou II 

8. Em quantas escolas você trabalha? 

9. Seu trabalho é em escola pública ou privada (particular)? 

10. Em quantos períodos do dia você trabalha? 

11. Você manuseia com facilidade o computador ou o notebook? 

12. Antes da pandemia você já tinha ouvido falar em Microsoft Teams; Zoom; 

Google Meeting? 

13. Você tem trabalhado com o ensino remoto (on line)? 

14. Você teve algum treinamento prévio para ministrar aulas remotas (on line)? 

15. Quando você iniciou o trabalho remoto você estava familiarizado (a) com as 

ferramentas de ensino? 

16. Qual plataforma você está utilizando para ministrar as aulas remotas (on line)? 

17. As suas aulas remotas (on line) estão acontecendo em tempo real ou são 

gravadas e disponibilizadas posteriormente para os alunos? 

18. Quando você iniciou o ensino remoto, você se considerava preparado(a) para 

tal tarefa? 

19. Hoje, mais de um ano após o início da pandemia pelo novo COVID 19, você 

se considera preparado(a) para ministrar aulas (on line)? 

20. O que mais lhe incomoda no ensino remoto (on line)? 

21. Você considera que o ensino remoto (on line) proporciona o mesmo nível de 

aprendizado que o presencial? 

22. Você considera que o ensino remoto lhe deixou mais estressado(a) e 

ansioso(a)? 
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23. Após a pandemia pelo COVID 19, se lhe dessem a opção de continuar o ensino 

por meios remotos (on line) ou presencial, qual você optaria? Por que? 

24. É de seu conhecimento ou da escola que alguns alunos possuem dificuldades 

para acesso aos conteúdos remotos (on line) e não conseguem assistir as 

aulas? 

25. Você conhece e utiliza alguma ferramenta tecnológica no dia a dia de suas 

aulas? Se sim, qual? 


